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ELES SE MERECEM

PSDB de Doria e Covas quer
apoiar Nunes com Bolsonaro
U

m grupo de dirigentes
e filiados do PSDB,
formado por antigos

aliados do ex-governador João
Doria e do ex-prefeito Bruno
Covas, organiza um ato público
em defesa do apoio tucano à
candidatura do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) na capital paulis-
ta. O evento deve ocorrer no dia
19 de março, ainda sem local de-
finido, e tenta pressionar diri-
gentes do partido a abrirem mão
da ideia de lançar uma candida-
tura própria em São Paulo ou de
apoiar a terceira colocada nas
pesquisas, a deputada Tabata
Amaral (PSB).

A organização do evento pas-
sa por nomes como Jorge Da-
mião, que coordenou a campa-
nha de Doria ao governo do Es-
tado, em 2018, e foi secretário
municipal de Esportes e presi-
dente da Fundação Memorial da
América Latina nas gestões do
político. Outro a falar em nome
do movimento é Fernando Al-
fredo, ex-presidente do diretório
municipal do PSDB na capital
paulista e que faz oposição aber-
ta ao grupo do governador gaú-
cho, Eduardo Leite (PSDB). Eles,
no entanto, desconversam so-
bre quem são os principais orga-

nizadores do ato e dizem que se
trata de um movimento de base
que envolve mais de 50 diretó-
rios zonais do partido na cidade.

"A ideia é fazer algo robusto
para mostrar que a militância e a
história do partido na cidade de
São Paulo defendem essa tese
(de apoiar o atual prefeito), por-
que ela foi acordada pelo Bruno
Covas", afirma Fernando Alfre-
do, destituído do cargo no final
do ano passado por meio de
uma intervenção da executiva
nacional do PSDB. O movimen-
to pretende elaborar uma carta
para a direção do partido e rele-
va a aproximação de Nunes com
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), com quem Doria rivalizou
durante a pandemia de Covid-
19 e do qual Bruno Covas tam-
bém era crítico.

Fernando Alfredo e Jorge Da-
mião estiveram ao lado de Doria
nas prévias para disputar a pre-
sidência da República, em 2022,
e depois também quando este
decidiu, semanas depois, aban-
donar a sua candidatura. A es-
tratégia do PSDB de compor
com o MDB de Simone Tebet
não deu certo, assim como a
candidatura de Rodrigo Garcia
pelo governo do Estado. Doria

não faz mais parte da sigla desde
outubro daquele ano; assinou a
carta de desfiliação depois que
Garcia, vice que assumiu em seu
lugar, declarou "apoio incondi-
cional" e ofereceu jantar a Bol-
sonaro no Palácio dos Bandei-
rantes antes do segundo turno.

Em 2024, Nunes articula o
apoio do PL e de Bolsonaro co-
mo uma forma de afastar um
concorrente bolsonarista numa
disputa em que hoje divide a li-
derança nas pesquisas com Gui-
lherme Boulos (PSOL), pré-can-
didato apoiado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Em um gesto de fidelidade, Nu-
nes compareceu ao ato convo-
cado por Bolsonaro na Avenida
Paulista, no dia 25 de fevereiro,
que teve como mote a defesa do
ex-presidente contra a acusação
de envolvimento em uma trama
golpista no Palácio do Planalto.
Ele também recebeu indicações
do PL para vice na chapa, o que
é colocado como uma condição
para o apoio.

O episódio foi criticado pelo
governador do Rio Grande do
Sul e ex-presidente do PSDB,
Eduardo Leite, que rejeitou pu-
blicamente uma aliança com o
emedebista em entrevista ao

jornal O Globo. Para Alfredo, a
reação é exagerada. Ele repete
uma frase dita recentemente
por Tomás Covas, filho de Bru-
no Covas, de que "apoio não se
recusa", e argumenta que o fato
de o prefeito receber o apoio de
Bolsonaro "não significa que ele
vai dar as cartas aqui na prefei-
tura". A corrente em defesa do
apoio ao prefeito conta ainda
com a bancada de vereadores
do PSDB na Câmara Municipal,
que deve sofrer uma debandada
do partido, além de deputados
estaduais de São Paulo.

Os tucanos cogitam também
lançar um candidato próprio na
capital ou apoiar Tabata Ama-
ral como uma maneira de ten-
tar se posicionar em um campo
de "terceira via" contra a polari-
zação, de olho nas eleições de
2026. Quem atualmente con-
duz as conversas é o ex-senador
José Aníbal, atual presidente da
comissão provisória do diretó-
rio municipal. Ao Estadão, Aní-
bal declarou que está consul-
tando as lideranças para enca-
minhar proposta ao presidente
do PSDB, Marconi Perillo, mas
que a intenção é preservar o
"protagonismo" do partido na
disputa.

Gol e Azul sinalizaram interesse 
em operar no Aeroporto do Guarujá

ELISA CALMON/AE

As aéreas Gol e Azul estão in-
teressadas em operar no Aero-
porto do Guarujá, segundo o
ministro de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho. O terminal,
localizado no litoral de São Pau-
lo, está com obras em anda-
mento. As operações, com aero-
naves de pequeno porte, devem
começar nos próximos meses.

"Gol e Azul já sinalizaram
interesse em operar no termi-
nal, com foco na aviação regio-
nal", afirmou Costa Filho, du-
rante visita ao Porto de Santos
ontem.

Atualmente, o aeroporto

passa pela primeira etapa, que
consiste na melhora de infra-
estrutura e prevê cerca de R$
23 milhões em investimentos.

A construção de um termi-
nal de passageiros, com proje-
to ainda em desenvolvimento,
está previsto para a segunda
fase de obras.

Com os investimentos, a ex-
pectativa é que o aeroporto
opere com aeronaves para até
72 passageiros.

"Isso vai atrair mais turismo
de negócios e lazer, o que é
fundamental para o desenvol-
vimento econômico da re-
gião", segundo o ministro de
Portos e Aeroportos.

LITORAL PAULISTA

Nota
CORREGEDORIA APURA FUGA DE OITO 
JOVENS DO SOCIOEDUCATIVO PAULISTA

A Corregedoria Geral da Fundação CASA abriu sindicância para
apurar a fuga de oito adolescentes do centro socioeducativo
Vila Leopoldina, na capital paulista. A fuga ocorreu no
domingo passado por volta das 17h. A investigação corre em
sigilo, segundo a Fundação CASA. O Judiciário e os familiares
foram informados da ocorrência. Imediatamente após o
ocorrido, a unidade acionou a Polícia Militar que já capturou
um adolescente e segue na busca pelos demais, informou a
instituição, em nota.

Ubatuba terá 3 novas pontes após
estrutura cair por causa de chuva
RENATA OKUMURA/AE

Após as fortes chuvas que atin-
giram Ubatuba, no litoral norte de
São Paulo, o governo estadual as-
sinou termo de autorização no
domingo passado, para a constru-
ção de três pontes no município.
A previsão é que fiquem prontas
em até três meses.

Entre quinta-feira e a sexta-
feira passada, a ponte que liga a
SP-55 à comunidade do bairro
da Folha Seca, sobre o Rio Gran-
de, foi destruída e moradores da
região ficaram ilhados. No mo-
mento, o acesso da população é
feito a pé por uma passadeira
construída de forma emergen-

cial pelo efetivo do Batalhão de
Engenharia do Exército.

Ainda na sexta, a prefeitura
publicou decreto determinando
situação de emergência. Entre a
quarta-feira, 6, e a sexta passa-
da, o município registrou acu-
mulado de chuva de 380 mm,
22% a mais do que o previsto
para todo o mês de março. Ao
menos cinco bairros ficaram
isolados devido ao transborda-
mento de rios.

De acordo com o governo esta-
dual, duas pontes serão erguidas
na Estrada da Folha Seca e uma
no acesso ao bairro da Folha Seca,
sobre o Rio Grande. Ao todo, o in-
vestimento será de aproximada-

mente R$ 7 milhões.
"Começaremos a constru-

ção de imediato e a ideia é que
no prazo máximo de três me-
ses as pontes estejam concluí-
das. Serão pontes definitivas.
Vamos levar em consideração
a elevação do nível dos rios,
tempo de recorrência,  fazer
dentro de uma técnica que vai
dar uma perenidade a essas es-
truturas", afirmou, por meio de
comunicado, o governador de
São Paulo.

O governo estadual também li-
berou aproximadamente R$ 45
milhões para obras emergenciais,
por meio da Defesa Civil do Esta-
do de São Paulo.

LOCAIS DE CONSTRUÇÃO
- A ponte que garantia acesso

ao bairro da Folha Seca, sobre o
Rio Grande, foi levada pela cor-
renteza e, no local, será construí-
do um acesso definitivo, com va-
lor aproximado de R$ 2,1 milhões;

- Outra ponte será construída
na Estrada da Folha Seca, sobre
o Rio Escuro, com valor aproxi-
mado de R$ 3,2 milhões, com
estrutura mista de concreto ar-
mado e aço;

- A outra construção será fei-
ta também na Estrada da Folha
Seca, na altura do quilômetro
um, com construção em con-
creto armado e investimento de
R$ 840 mil".

TRAVESSIA

VERÃO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A mulher
na Igreja

Celebramos na última sexta-feira o Dia Internacional da
Mulher celebrado em todo o mundo no dia 8 de março.

Mais do que um dia de comemoração ou festa, é um dia de
reflexão e de recordar a importância de tantas mulheres que
fazem e fizeram parte da história. Recordar, sobretudo, as
santas mulheres que deixaram a sua marca no mundo fa-
zendo o bem.  Nesse dia, podemos refletir sobre os direitos
da mulher na sociedade de hoje, pois essa comemoração do
Dia Internacional da Mulher começou justamente pela bus-
ca das mulheres por seus direitos na sociedade: as mulheres
precisavam lutar por seus direitos, como por exemplo, ter
salários e cargos compatíveis com suas condições e não ter
diferença entre homens e mulheres no mercado de traba-
lho.  Essa busca por melhores direitos por parte das mulhe-
res continua até os dias de hoje, as mulheres ainda precisam
de melhores condições de trabalho, melhores salários e car-
gos equiparados aos homens. As mulheres precisam ainda
ser respeitadas em sua dignidade. As mulheres são mães,
avós, tias, madrinhas. 

Infelizmente temos acompanhado o crescimento de ca-
sos de feminicídio, muitos homens que não respeitam as
suas esposas ou namoradas, e por conta de brigas e discus-
sões acabam partindo para a violência e até o assassinato de
suas companheiras, ao invés de resolverem as diferenças na
conversa. Por isso, as mulheres ainda precisam fazer um
movimento para acabar de vez com o feminicídio e para que
sejam respeitadas por seus esposos e parceiros. 

O matrimônio é o fruto do amor entre o homem e a mu-
lher, que a exemplo da Sagrada Família de Nazaré devem se
doar e amar um ao outro. O homem deve respeitar e cuidar
da sua esposa até o final de suas vidas, e no dia do matrimô-
nio, ambos prometem fidelidade um ao outro. A mulher se
une ao seu esposo na esperança de ser amada e respeitada, e
toda mulher tem o desejo de casar-se e ser feliz. 

O Dia Internacional da Mulher foi oficializado pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), na década de 1970. A da-
ta foi oficializada com o intuito de lembrar a luta histórica
das mulheres para terem suas condições equiparadas às dos
homens. No início, a reivindicação era apenas para igualda-
de salarial, mas nos dias de hoje, a luta é para que as mulhe-
res sejam mais respeitadas e o feminicídio e tantos outros
crimes contra as mulheres tenham fim. Esse dia 8 de março
é um dia em que todas as mulheres devem dizer um basta a
toda violência sofrida por elas.  O Dia Internacional da Mu-
lher existe como o resultado da luta de mulheres por meio
de manifestações, greves e comitês. Essa mobilização acon-
teceu ao longo de todo o século XX, dando importância para
a data do dia 8 de março. A definição dessa data está relacio-
nada a uma série de acontecimentos.

Na Igreja as mulheres também exercem um papel funda-
mental, pois muitas mulheres são ministras extraordinárias
da Sagrada Comunhão, levando Jesus Cristo para aquelas
pessoas que não podem ir à Igreja e tantas outras missões e
coordenações. Se observarmos todas as pastorais de nossas
paróquias, veremos que o número de mulheres é bem
maior que o número de homens. Se observarmos as missas,
sobretudo as dominicais, em geral, a frequência maior é de
mulheres.  Através do toque feminino a Igreja está sempre
ornamentada e bonita, pois tem uma equipe formada na
maioria por mulheres que cuidam dessa parte de ornamen-
tação na paróquia. As mulheres cuidam das alfaias da igreja
e dos paramentos litúrgicos dos sacerdotes. 

Outra função importantíssima que as mulheres exercem
na Igreja é de catequista: quantos de nós não nos recorda-
mos de nossas catequistas que nos conduziram no caminho
da fé? Nesse Dia Internacional da Mulher, lembremos des-
sas mulheres que exercem um papel fundamental na Igreja
e nos introduziram nos caminhos da fé. As catequistas são o
braço direito do padre, pois anunciam Jesus Cristo muitas
vezes onde o padre não consegue ir.   São em sua maioria
mulheres que trabalham nas secretarias de nossas paró-
quias, nas secretarias de nossas cúrias metropolitanas, e
ainda são as mulheres que trabalham nas casas paroquiais. 

O Papa Francisco, aqui no Rio de Janeiro, disse que: A
Igreja é mãe: aprofundar a teologia da mulher. Imediata-
mente, deve ser enfatizado que a reflexão do Papa Francisco
sobre a mulher se move do ponto de vista teológico. Isso se
entende bem quando, em 28 de julho de 2013, respondendo
aos jornalistas no voo papal de retorno da JMJ no Rio de Ja-
neiro, afirma que “uma Igreja sem as mulheres é como o Co-
légio Apostólico sem Maria”. Francisco enfatiza sempre que
“a Igreja é feminina, é esposa, é mãe”. Uma afirmação que é
ainda mais significativa lendo-a novamente quatro anos de-
pois, à luz da decisão de escrever no calendário litúrgico a
memória da “Beata Virgem Maria, Mãe da Igreja”. Em diver-
sas ocasiões, o Papa se queixa de que na Igreja ainda não se
fez “uma profunda teologia da mulher”. Ele fez isso em par-
ticular em 12 de outubro de 2013, quando – recebendo os
membros do Pontifício Conselho para os Leigos, no dia 25
anos da Mulieris Dignitatem de São João Paulo II –, afirma
que na Igreja “é importante perguntar-se que presença tem
a mulher”. Para mim, acrescentou, “gosto também de pen-
sar que a Igreja não é o Igreja, é a Igreja. A Igreja é feminino, é
mãe” e devemos “aprofundar a nossa compreensão disso”.

Não podemos esquecer de mencionar as religiosas e
consagradas que se entregam totalmente a Cristo e à Igreja
por amor. Toda vocação é um chamado de Deus, e por amor
dizemos “sim” ao chamado de Deus. Normalmente, as reli-
giosas são catequistas, cuidam da parte litúrgica, algumas
trabalham nas casas paroquiais e episcopais, assim como
trabalham na cúria metropolitana. As religiosas ajudam na
distribuição da comunhão e realizam a visita aos enfermos,
e de certo modo movimentam a vida paroquial, dão um no-
vo ânimo. Algumas religiosas trabalham com os jovens e
com comunicação. Não podemos esquecer que as religio-
sas, particularmente, as monjas de clausura, rezam e rezam
muito pelas necessidades da Igreja e da Humanidade.  Pre-
sentes nos vários conselhos exercem também a missão de
coordenação.

No dia dedicado às mulheres, elevemos uma prece a to-
das elas, principalmente por aquelas que foram nossas cate-
quistas, por nossas madrinhas e por nossas mães. Rezemos
ainda para que as mulheres sejam respeitadas em sua digni-
dade e tenham vez e voz na sociedade. Que todos os mari-
dos respeitem as suas mulheres e que o feminicídio possa
ter um fim. 


